
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA (Cristo está Vivo / 
LM: Eliomar Ribeiro)
Cristo está vivo, ressuscitou! Da morte ven-
cida, vida nova brotou!
1. A tristeza que foi companheira da gente deu 
lugar à alegria: “O Senhor está vivo!” Sua lei, 
sua paz vêm nos deixar contentes. Glória de-
mos ao Pai que liberta os cativos.
2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão. Pre-
parar mundo novo pra que haja mais vida. So-
lidários na cruz e na ressurreição, à vitória final 
nosso Deus nos convida.
3. Alegria, aleluia! Alegria, aleluia! Alegria, ale-
luia! O Senhor ressurgiu! Alegria, aleluia! Ale-
gria, aleluia! Alegria, aleluia! O Senhor está vivo!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas cul-
pas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios (pausa).
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos da-

mos graças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de eterna miseri-
córdia, que reacendeis a fé do vosso povo na 
renovação da festa pascal, aumentai a graça 
que nos destes. E fazei que compreendamos 
melhor o batismo que nos lavou, o Espírito que 
nos deu nova vida, e o sangue que nos redi-
miu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. - Amém

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 5,12-16)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
12Muitos sinais e maravilhas eram realizados 
entre o povo pelas mãos dos apóstolos. Todos 
os fiéis se reuniam, com muita união, no Pórti-
co de Salomão. 13Nenhum dos outros ousava 
juntar-se a eles, mas o povo estimava-os muito. 
14Crescia sempre mais o número dos que ade-
riam ao Senhor pela fé; era uma multidão de 
homens e mulheres. 15Chegavam a transportar 
para as praças os doentes em camas e macas, 
a fim de que, quando Pedro passasse, pelo 
menos a sua sombra tocasse alguns deles. 16A 
multidão vinha até das cidades vizinhas de Je-
rusalém, trazendo doentes e pessoas atormen-
tadas por maus espíritos. E todos eram cura-
dos. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 117 (118))
- Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom! 
“Eterna é a sua misericórdia!”
- A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: 
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2º DOMINGO DA PÁSCOA
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA

Irmãos e irmãs, o anúncio da Páscoa do Senhor ainda ressoa em nossos corações. Foi num 
domingo como este, que Cristo ressuscitado entrou onde estavam reunidos os discípulos para 
lhes oferecer o dom da paz. Apesar de nossas faltas, também hoje, Jesus nos reúne para dar-
-nos os dons de sua misericórdia, a paz e o perdão, especialmente neste Domingo da Divina 
Misericórdia. Alegres, cantemos.

Nova AliançaNova Aliança



“Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem 
o Senhor agora o digam: “Eterna é a sua mi-
sericórdia!”
- Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom! 
“Eterna é a sua misericórdia!”
- A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! Este é o dia que o Senhor fez para nós, 
alegremo-nos e nele exultemos!
- Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, ó Se-
nhor, dai-nos também prosperidade! Bendito 
seja, em nome do Senhor, aquele que em seus 
átrios vai entrando! Desta casa do Senhor vos 
bendizemos. Que o Senhor e nosso Deus nos 
ilumine!

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 1,9-11a.12-13.17-19)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
9Eu, João, vosso irmão e companheiro na tri-
bulação, e também no reino e na perseverança 
em Jesus, fui levado à ilha de Patmos, por cau-
sa da Palavra de Deus e do testemunho que 
eu dava de Jesus. 10No dia do Senhor, fui arre-
batado pelo Espírito e ouvi atrás de mim uma 
voz forte, como de trombeta, 11aa qual dizia: “O 
que vais ver, escreve-o num livro. 12Então voltei-
-me para ver quem estava falando; e ao voltar-
-me, vi sete candelabros de ouro. 13No meio 
dos candelabros havia alguém semelhante a 
um “filho de homem”, vestido com uma túnica 
comprida e com uma faixa de ouro em volta do 
peito. 17Ao vê-lo, caí como morto a seus pés, 
mas ele colocou sobre mim sua mão direita e 
disse: “Não tenhas medo. Eu sou o Primeiro e 
o Último, 18aquele que vive. Estive morto, mas 
agora estou vivo para sempre. Eu tenho a cha-
ve da morte e da região dos mortos. 19Escreve, 
pois, o que viste, aquilo que está acontecendo 
e que vai acontecer depois”. - Palavra do Se-
nhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 20,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os 
que creram sem ter visto!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-
na, estando fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se encontra-
vam,  Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois des-
sas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Então os discípulos se alegraram por verem 
o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A paz 

esteja convosco. Como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio”. 22E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito 
Santo. 23A quem perdoardes os pecados,  eles 
lhes serão perdoados; a quem os não perdoar-
des, eles lhes serão retidos”. 24Tomé, chamado 
Dídimo,  que era um dos doze, não estava com 
eles quando Jesus veio. 25Os outros discípulos 
contaram-lhe depois: “Vimos o Senhor!”. Mas 
Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a marca dos 
pregos em suas mãos,  se eu não puser o dedo 
nas marcas dos pregos e não puser a mão no 
seu lado, não acreditarei”. 26Oito dias depois, 
encontravam-se os discípulos novamente reu-
nidos em casa, e Tomé estava com eles. Estan-
do fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no 
meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. 
27Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui 
e olha as minhas mãos. Estende a tua mão e 
coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!”. 29Jesus lhe disse: “Acreditaste, 
porque me viste? Bem-aventurados os que 
creram sem terem visto!”. 30Jesus realizou mui-
tos outros sinais diante dos discípulos, que não 
estão escritos neste livro. 31Mas estes foram es-
critos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, 
o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida em seu nome. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, 
luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadei-
ro, / gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
/ Por ele todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: 

(aqui todos se ajoelham)

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)

Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressusci-
tou ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, / em sua glória, / 
para julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai e do Filho; / 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / Creio na Igre-
ja, una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E 



espero a ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, Cristo ressuscitado está no 
meio de nós e, por sua Divina Misericórdia, 
vem em socorro de nossas necessidades. Uni-
dos num só coração, apresentemos à Deus 
nossas preces comunitárias, dizendo: 
- Senhor, pela Ressurreição de Vosso Filho, 
ouvi-nos!
1. Para que o Papa Francisco, nosso bispo 
Dom Cesar, todos os bispos e presbíteros, na 
graça da Páscoa, sirvam a todos que procuram 
Jesus Cristo, pelo ensino, pelo perdão e pela 
caridade, nós suplicamos:
2. Para que nossos dirigentes, na graça da 
Páscoa resistam às tentações do mundo; e 
trabalhem em favor do povo com empenho, 
dedicação, honestidade e transparência, nós 
suplicamos:
3. Para que todos os enfermos, por Vossa mor-
te e ressurreição, possam sentir Vossa miseri-
córdia, nós suplicamos:
4. Para que a nossa comunidade, na hora de 
crises, possa experimentar os sinais visíveis de 
Vossa Páscoa nos sacramentos que nos ofere-
ceis, nós suplicamos:
- Senhor, nosso Deus e nosso Pai, fazei que o 
Espírito de Cristo ressuscitado nos revele a ple-
nitude da sua Páscoa e inspire os nossos ges-
tos e palavras, para sermos suas testemunhas. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejas / L: Padre José Cândido)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória. Ressuscita-
do, Senhor da Igreja. Aqui trazemos as nossas 
ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofer-
tas. Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor.
2. Vidas se encontram no altar de Deus, gente 
se doa, Dom que se imola. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.
3. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos cante-
mos glória ao Senhor. Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, I)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, mas sobretudo neste dia em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o pecado do mundo. Morren-
do, destruiu a morte e, ressurgindo, deu-nos a 
vida. Transbordando de alegria pascal, nós nos 

unimos aos anjos e a todos os santos, para 
celebrar a vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. 
Nós as oferecemos também pelo vosso servo, 
o Papa Francisco, por nosso Bispo Cesar, e por 
todos os que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conosco este sa-
crifício de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces para alcançar o 
perdão de suas faltas, a segurança em suas vi-
das e a salvação que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, celebramos 
o dia santo da ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Veneramos a também a Virgem 
Maria, e seu esposo São José, os santos Após-
tolos e Mártires: Pedro e Paulo, André (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Ma-
teus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógo-
no, João e Paulo, Cosme e Damião), e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos! 
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família. Nós 
vos oferecemos também por aqueles que fizes-
tes renascer pela água e pelo Espírito Santo, 
dando-lhes o perdão de todos os pecados. 
Dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da con-
denação eterna e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas ofe-
rendas, a fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de Jesus Cristo vosso Filho e 
Senhor Nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, para padecer 
pela salvação de todos, isto é, hoje, ele tomou 
o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o deu a seus discípulos, dizendo:



TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, a memória da paixão do vos-
so Filho, da sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos ser-
vos, e também vosso povo santo, vos oferece-
mos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e 
cálice da salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os 
dons de Melquisedeque.
Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos deste al-
tar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Fi-
lho, sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
que partiram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no 
Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz. Por 
Cristo, Senhor nosso. Amém.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos.
E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, Alexandre, 
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águe-
da e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Luiz Gustavo S. Teixeira
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Pedro Luvizotto - MTb 83667 - Redatora: COMISSÃO DIOCESANA DO FOLHETO LITÚRGICO  
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
-  Senhor, eu não sou digno(a) ...

18. CANTO DA COMUNHÃO
(Imensa Alegria / Comunidade Shalom) 
Alegria reluz nos teus olhos. Todo amor que so-
nhamos um dia. Dissipando as trevas do medo 
que havia em nós.
O teu sopro invadindo no peito. Recriando em 
nós toda vida. De tuas mãos e de teu lado aber-
to a paz vem enfim.
Vivo estás hoje aqui. Reunindo os corações 
em ti. Imensa alegria e felicidade. Tua glória 
entre nós. (2x)

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus onipotente, que 
conservemos em nossa vida o sacramento 
pascal que recebemos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a he-
rança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe, aleluia, aleluia!
- Graças a Deus, aleluia, aleluia!


